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Quando os pais descobrem a droga na vida do filho
rosely sayão

Ter filhos adolescentes signific a viver, no mínimo, uma aventura por dia. Com eles, a vida é sempre cheia de
inesperados e de surpresas. E os pais bem sabem que não há maneira de se preparar para isso. A c ada dia, é um
aprendizado, a c ada dia, é um filho diferente que demanda uma outra posiç ão, que exige uma resposta nova para as
atitudes que apresenta. Para falar bem a verdade, os jovens se surpreendem também c om tudo o que fazem, que
descobrem que podem fazer, c om o próprio potenc ial e c om a vida. Em meio a tanta turbulênc ia, tem sempre
algumas surpresas que os pais preferem não ter de enfrentar.
As drogas fazem parte dessa lista: mesmo esperada e temida, a situaç ão, quando se apresenta, sempre c hoc a e
deixa os pais sem saber ao c erto c omo agir. Não é inc omum que a primeira reação seja a de encontrar um culpado.
Para uma leitora, foram as amigas que influenc iaram a filha, para um leitor foi um sobrinho que traiu a c onfiança da
família e assim por diante. Mas o fato é que não há vilão nessa história.
Não são os amigos e c olegas que levam a/o filha/o para o mau c aminho: é a vida que apresenta c ertas situaç ões
c omplexas e sedutoras para os jovens e nem sempre eles querem ou c onseguem resistir a elas. Nem mesmo a droga
pode ser c onsiderada a vilã: ela tem a idade da humanidade. Portanto, é justamente o que é humano que é posto
em questão nessa hora.
Levar o filho a um psic ólogo, quando possível, quase sempre é a primeira soluç ão encontrada. Mas isso nem sempre
é necessário. Em primeiro lugar, o jovem prec isa querer fazer um tratamento ou mesmo querer c omparecer a
algumas sessões para c onhec er o profissional que o atenderá para que essa seja uma possibilidade. De nada adianta
obrigar o filho a freqüentar o c onsultório de um profissional da área "psi": não func iona. Além do mais, esse
tratamento não substitui a tarefa educativa dos pais - já que o objetivo da psic oterapia não é educativo-  muito
menos opera mágic as. Muitos pais têm levado o filho para tratamento c omo se leva um eletrodoméstic o para
c onsertar: apontam o defeito para o profissional espec ializado e esperam busc á- lo de volta em perfeito estado.
Essa não é uma atitude que ajuda o filho.
De posse da informação de que o filho experimentou drogas ou as está usando, mesmo que esporadic amente, talvez
o passo mais importante que os pais possam dar seja ter uma c onversa transparente c om o filho. Ele prec isa saber
é que os pais sabem o que está fazendo, qual é a posiç ão deles a respeito do assunto e que medidas irão tomar.
Isso é que é fundamental: saber que os pais c uidam dele, mesmo que c ontrariando a vontade dele e a sua posiç ão
atual.
O que os pais não podem é c onsiderar que uma c onversa, mesmo que firme e dura, func ione c omo uma atitude que
colabore na c ontenç ão, princ ipalmente quando os filhos estão no iníc io ou no auge da adolesc ênc ia. Nessa fase, em
que estão no ponto de c omeçar a usar o mecanismo de auto- regulaç ão c om autonomia, os filhos ainda prec isam de
confirmações de fora. Dos pais e da escola, por exemplo. Além da c onversa, fundamental, por sinal, é prec iso
também algumas aç ões. Elas podem ser de vários tipos, e vou destac ar dois deles.
Um é tentar averiguar os motivos que podem ter c olaborado para a busc a da droga. Curiosidade, adesão à turma,
insegurança, timidez, atitude etc . Para qualquer uma delas, pode ser c riada uma alternativa sadia: expressão
dramátic a, artes plástic as, reflexão sobre a vida por meio de filmes, livros, c enas de tv etc . É perfeitamente
possível apontar outros c aminhos. Mas, para tanto, é prec iso seguir c om o filho. Outro tipo de aç ão é a c ontenção.
Regras, tutela mais rigorosa, c obrança de que o filho administre c om responsabilidade sua independênc ia, sua
liberdade. Mas é prec iso c uidado para não exagerar: tirar por c ompleto a autonomia já c onquistada pode ter efeito
efêmero.
O fato mesmo é que desc obrir que o filho usa drogas c oloc a em xeque o papel dos pais em relaç ão à sua
responsabilidade educ ativa. Responder a isso pode valer um grande passo no c resc imento, de pais e de filhos.
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